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António Perdigão, agricultor que participa num Grupo Focal da PEI-
AGRI e também orador na sessão sobre o Programa HORIZONTE 
2020, de 30/09/2014, salienta a importância de se definir as linhas de 
investigação com o contributo do setor. 
 

 

1) O que leva um agricultor português a participar num FG sobre inovação ao nível 
europeu? 

Comecei a utilizar a tecnologia de Sementeira Directa na minha exploração há cerca de 
15 anos. Adoptei posteriormente esta tecnologia a 100% passando a praticar o que 
podemos denominar de “Agricultura de Conservação” ao longo dos últimos 10 anos, 
tendo sempre como objectivo tentar aumentar a eficiência na utilização dos factores 
de produção, reduzindo custos e aumentando o lucro. É para mim bastante claro, que 
o SOLO sendo a base do nosso trabalho, deve ser a nossa preocupação primordial. 
Devemos não só conservá-lo como tentar melhorá-lo, adoptando para isso as 
melhores tecnologias disponíveis. É neste sentido que surge como decisivo o 
“aumento do teor de Matéria Orgânica” para incremento da sua fertilidade. Tendo 
tomado conhecimento da formação de um Focus Group sobre esta matéria decidi 
aderir, buscando encontrar respostas acerca das várias formas possíveis de aumentar o 
Teor de MO os meus solos. 

2) Que resultados práticos e vantagens para o setor trouxe a participação num FG? 

A principal consequência a retirar da participação neste Focus Group, foi o de nós, os 
Agricultores, termos sido capazes de finalmente virmos a ser parceiros essenciais na 
determinação de linhas de investigação que venham a ser estabelecidas e co-
financiadas, de forma a que essa investigação se destine a resolver problemas reais 
que enfrentamos no dia-a-dia das nossa explorações. Poderá no curto e médio prazo 
vir a colmatar, pelo menos parcialmente, o enorme deficit de investigação aplicada 
que sentimos em Portugal. 
 
 
 


